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A dengue é uma doença arboviral que representa um grande desafio de saúde pública 
em regiões tropicais, incluindo o Brasil. Sua transmissão é impulsionada por fatores 
ambientais, epidemiológicos e socioeconômicos. Este estudo teve como objetivo 
avaliar o comportamento epidemiológico da dengue na região sudeste do Brasil, no 
período de 2014 a 2024, analisando as tendências temporais e a distribuição espacial 
dos casos. Foi conduzido um estudo ecológico retrospectivo utilizando dados 
epidemiológicos do banco de dados do Ministério da Saúde do Brasil. As taxas de 
incidência foram calculadas para cada região e analisadas estatisticamente usando o 
teste qui-quadrado () para avaliar as diferenças nas proporções. O software Bioestat 
5.3 foi utilizado para o processamento estatístico. A incidência de dengue no Sudeste 
apresentou oscilações periódicas, com aumentos significativos em 2019 e 2024. A 
influência de fenômenos climáticos, como o El Niño e o aumento das temperaturas 
globais, foi observada como fatores-chave nos picos epidêmicos. As diferenças na 
incidência foram estatisticamente significativas. O estudo destaca a natureza 
multifatorial da transmissão da dengue, enfatizando a importância de medidas de 
controle adaptadas de acordo com os padrões epidemiológicos regionais. Os achados 
sugerem que as políticas de saúde pública devem considerar as condições ambientais 
locais e a dinâmica de proliferação do vetor para melhorar as estratégias de prevenção 
da doença. Apesar das limitações relacionadas à agregação de dados e à 
subnotificação, o estudo contribui para uma compreensão mais profunda do 
comportamento epidemiológico da dengue no Sudeste e apoia o desenvolvimento de 
abordagens de intervenção mais eficazes. 
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